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iSiño- J. ¿9Vmi 

Ôó miércoleó de fia JKoòea 

L a p i - e n s a e s t á i n t r a n s i t a b l e . 
V a n a o s ; q n e n o s e p u e d e l e e r u n p e r i ó d i c o 

s i n s u í V i r t o r m e n t o s h o r r i b l e s , p o r p o c o s e n s i ­
b l e q u e u n o s e a , c o m o n o s e p u e d e p a s a r l a p l a ­
z a d e O a t a l u u a , c u a n d o l l u e v e , s i n p o n e r s e de 
b a r r o .ii3,sta l a s c e j a s . 

Y o s é S I l a m a y o r í a d e n u e s t r o s report&í-s:, 
s o n a g e n t e s s e c r e t o s d e a l g u n a F u n e r a r i a jgítf ' 
a c o i o a é s , ó m é d i c o s s i n o c u p a c i ó n ó bo t ioa | ' t òé . ' : 
c o n g a n a s d e l i q u i d a r . . . y d e l i q u i d a r n o s ; péro*! 
s i n o es a s í , n o a c i e r t o á e x p l i c a r m e é s e a t a n 
d e s m e d i d o d e a c o r t a r n o s l a v i d a c o n n o t i c i a s 
e s p e l u z n a n t e s . 

P o r q u e á m í q u e n o m e d i g a n : a l g o / d e ' b u e ­
n o t i e n e q u e p a s a r d e v e z e n cu^Ldó,^auuqTio 
n o s g o b i e r n e n l o s q u e n o s d e s g o b i é r á - i l i : , y ' c a -llánd9SB l a s b u e n a s n o t i c i a s y n o d á n é í p n o s . m á s 
q u e ' l a s m a l a s , _ y d e l a m a n e r a q u e g e n é r a l -
m e j i t e l a s d a n , a l g o ^ s e ' p r o p o n e n . 

C o j a n u s t e d e s u ü p e r i ó d i c o c u a l q u i e r a y s e 
c o n v e n c e r á n , c o n i o e s t a s s o n c r u c e s , d e q u e e s 

a s í . • ' ' ^ 
Y a n o h a y m á s q u e s u c e s o s m l s t e i ' l o s o s , co - , 

m o c o n f e r e n c i a s do m i n i s t r o s , c r í m e n e s t r i p l e § 
c o m o - l a a l i a n z a y e l a n í s t r i p l e , y c a t á s t r o f e s ' 
h o r r i b l e s c o m o vistas de la situación... coj í v i s ­
t a s a l B a n c o . - „ ' " 

A h í e s t á lo q u e p a s a e n M á l a g a ( q u e y a Ven-,; 
g o y o d i c i e n d o h a c e m u c h o t i e m p o q u e , c o m o efe'-
e l p a í s d e l a s p a s a s , t o d o p a s a a h o r a a l l í y h a à V 
t a t o d o e s . . . p a s a ) ; a l i í e s t á M á l a g a , d i g o , q u e 
n o m e •d.éja.rá, m e n t i r . 

C a d a d í a o c u r r e a l l í , s e g ú n l a p r e n s a , u n s u ­
c e s o e x t r a o r d i n a r i o y s i e m p r e m i s t e r i o s o . 

U n d í a , q u e e l o b i s p o e n p e r s o n a so f u g a o o ü 
u n a t o c i n e r a , a i r u q u e , d e s p u é . S r e s u l t a q u e é l ' 
o b i s p o n o e s . e l o b i s p o . p r e c i s a m e n t e , s i n o u n ' 
t a b e r n e r o c o n o c i d o p o r e s e s o b r e n o m b r e , y q u e ' 
e l l a n o es t o c i n e r a , s i n o q u e o a s u a l i i ; i e n t e . v e n - " 
d e t o c i n o , y q u e n o s e f u g a r o n á lo; q u e p a r e c e ' , 
s i n o q u e s o s a l i e r o n p o r l a s a f u e r a s á d a r u n 
p a s e o y l o s v e c i n o s c o n f u n d i e r o n el m i s t e r i o . 

O t r o d í a , e s o t r o s u c e s o , m á s m i s t e r i o s o t o d a ­
v í a , y a l d í a s i g u i e n t e , a u n q i i é h a y a o t r o n u e ­
v o , r e s u l t a u n a i n e n t i r a t o d a v í a Hiás g j - i indc . 
Y ( j u i e n d i c e e u M á l a g a , d i c e e n l à Cpri.LÙa, 
s a l v o la,cojinpaTación. -

A H Í , ( e n l a C o j ; i i ñ a ) l e s j i r e o c u p a e,Stos d í a s , 
s e g ú n un p e r i ó d i c o , u n s u c e s o n o m e n o s m i s t e ­
r i o s o y . . . t a l . F i g ú r e n s e u s t e d e s q u e l o s v e c i ­
n o s y t r a n s e ú n t e s d e c i e r t a c a l l e , o y e r o n n o ­
c h e s p a s a d a s u n a d e t o n a c i ó n , t o d o s á vrn 

t i e m p o ; ( n o r e c u e r d o l a h o r a c o n m i n u t o s y s e ­
g u n d o s , p o r q u e n o l l e v o e l r e l o j c o n e l d o . l a cí>-
t e d r a l . ) D e p r o n t o c r u z a n l a c a l l e d o s ííujetó.3 
d e c e í i t e m s n t e v e s t i d o s ; u n o c o n u n t r a j e ve í i dé 
b e l l o t a o s c u r o , d e 75 p e s e t a s á l a med ida , - , y é l 
o t r o c o n u n p a n t a l ó n n e g r o y a m e r i c a n a t a m ­
b i é n n e g r a , a u n q u e . c o n h o n g o , y t a n t o e l ' J rpñ -
g o c o m o . e l o t r o , l l e v a n d o e n b r a z o s á u n t e r . c e r o 
( n o d i c e s i h o n g o . ó q u é ) , q u e i b a e n m a n g a , s . ; d e 
c a m i s a , p o r c i e r t o s i n p e c h e r a b o r d a d a , p o r o ' s í 

' c o n u n a s m a u o h a s d e s a n g r e , r o j a s . 
E l , a l ] ) a r e c o r b o i d d o , ó; p o r lo m e n o s m a n ­

c h a d o d e s a n g r e y e u b r a z o s - d e - o t r o s , se d e j a b a 
.OQuducir t r a n q u i l a m e n t e , p e r o . e x h a l a n d o .quo-
j i d o s l a s t i m e r o s , tal vez c o m o s i ' l e d o l i e r a a l g o . 

. D e t r á s d e .ellos c a m i n a b a n t a m b i é n s i l o n o i o -
sos , , p e r o s i n q u e j a r s e y s i n m a n c h a s , « u á t r o 
i í o m b r o s m á s , v e s t i d o s d e c e n t e m e n t e , n o s e 
s a b e ' e n q u é s a s t r e r í a s . 
V. .A"-'.póSar d e - e s t o , y d'j l a s j i e s q u i s a s ' d e l a a u ­
t o r i d a d , . t o d o s , l o s v e c i n o s lo v i e r o n , ] )ero e l 
suoeso , - -quo s e g i i n n u e s t r a s n o t i c i a s n o d e b e 
s e r m u y a g r a d a b l e , p .e r inan- jcs t o d a v í a e n e l 
m i s t e r i o y eir iin'a p o b l a c i ó n c o m o , l a C o r u ñ a . 

A s í l o c u e n t a n ; n i q u i t o n i . p o n g o r i p i o . 
D e l a s c a t á s t r o f e s n o h a y q u e h a b l a r . 
L a . i i l t i m a d e q u e s e t i e n e n o t i c i a , p o s t e r i o r 

t o d a v í a á l a d e S a i n t - M a d é n , b a o c u r r i d o en 
u n a - m i n a d e l a P o l o n i a r u s a , y e n e l l a b a n 
q u e d a d o s e p u l t a d o s , a d e m á s d e l o s h o m b r e s , 
4 0 c a b a l l o s , d e l o s c u a l e s , n i s i q u i e r a e s t o s ú l ­
t i m o s h a n p o d i d o s e r s a l v a d o s . 

•Despué . s d e e s t o , d i g a n u s t e d e s s i n o t e n g o 
r a z ó n e n lo q u e d i g o y b a s t a e n l o q u e d e j o do 
d e c i r . 

| P o v a l g o m i c r i a d a n o q u i e r e a p r e n d e r á 

D e s d e q u e l a s c o r r i e n t e s wacjncrianas h a n 
e m p e z a d o á m e t e r n o s eai l o s o i d o s r u i d o s e x ­
t r a ñ o s , p a r e c e q u e n u e s t r o s c a n t a n t e s n o s e 
c o n f o r m a n c o n l o s t r a d i c i o n a l e s g a l l o s y q u i e ­
r e n h a c e r r u i d o d e u n m o d o m u y e x t r a ñ o . 

A y e r l l e g ó á B a r c e l o n a , p r o c e d e n t e d e M a l i ó n 
y c u s t o d i a d o p o r l a g u a r d i a c i v i l , e l t e n o r G a s -
p a r i n i , q u e h a s i d o r e c l a m a d o p o r u n j u z g a d o 
d e l a c o r t e , e u v i r t u d <lo c i e r t a ciiusa, ((ue s e l e 
s i g u e poi- . s u p o n é r s e l o c a u s a n t e do ( |uc u n a 
d a m a h a y a a b a n d o n a d o si,i h o g a r , y á i n s t a n c i a 
d e l m a r i d o ; l a B o n a p l a t a , q u e . á l o s d i l e t a n t i 
d e l L i c e o l e s h a r e s u l t a d o p l a t a , m e n e s e s , s e 
h a d e s p e d i d o d e n o s o t r o s s i n c a n t a r en ' l a f u n ­
c i ó n d e d e s p e d i d a y m a n d a n d o á l o s p e r i ó d i c o s , 
eu c a m b i o u n a c a r t a d e l e m p r e s a r i o S r . P o n t , 
e n l a q u e d i c h o s e ñ o r a c r e d i t a q u o l e c o n s t a 
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J T T S T I C I - A . &:ma^, por Mecachis 

—Ahora v a s á ^er t ú de (jné te s irvo sov hijo del alcalde mientras no me 
pagnen lo que me deben! 
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X i ^ S K A : L £ B X - i - A - S , por Froderà 
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q u o n o h a c a n t a d o po i -quo e s t a b a e n f e r m a , y 
h a s t a q n e n o e s c r i b e m u y b i e n , y e n M a d r i d , 
e n e l B e a l , h a d a d o mi e s c á n d a l o m a y ú s c u l o 
M a r c o u i , p o r q u e e s t a n d o i n d i s p u e s t o ( s i e m p r e 
la gola) c a n t ó m a l y el p ú b l i c o l e s i s e ó b i e n . 

r ; T e n d r e n i o s q u e v o l v e r p o r l a s d u l z u r a s d e l a 
m ú s i c a i t a l i a n a ó t e n d r e m o s q u e q u e d a r n o s 
c o n l o s r u i s e ñ o r e s d e l a R a m b l a ? 

D u r a n t e l o s r i l t i m o s 14 m e s e s s e l i a n s u i c i ­

d a d o e n B e r l í n la f r i o l e r a do f>'2 n i ñ o s , ol m a y o r 
d e l o a ñ o s y e l m e n o r d e 7. 

A e s t e p a s o , s e a c a b a b a e l m u n d o s i n iu;cesi-
d a d d e p o n e r u n H e r e d e s e n c a d a e s q u i n a , s i 
Jio f u e r a p o r l a l e y d e l a s c o m p e n s a c i o n e s . 

P o r c u y a l e y , s i n d u d a , h a c o n t r a í d o m a t i - i -
m o n i o c o n u n a a g r a d a b l e j o v e n , á l a e d a d d e 
77 a ñ o s , e l e j e c u t o r d e l a j u s t i c i a d e l a A u d i e n ­
c i a d e Z a r a g o z a . 

¡ D i o s n o s l i b r e d e e l l o s ! 

M A R I O . 

A m gomoso 
(Quinti l las dedicadas á cualquiera... de eli os.) 

Niño del día; bor rón 
del siglo dec imonono: 
gang rena d e la razón; 
tipo de la si tuación; 
en t e r idículo; mono . 

Microbio del buen sentido; 
fdoxera de la moda; 
tema s i empre e sca rnec ido ; 
modelo asaz escogido 
de risa en ocasión toda. 

Blanco de las a tenciones; 
faro de la ar is tocracia ; 

j uguete de los mirones ; 
e t e rno guarda-cantones; 
poco-pesquis; poca-grac ia . 

Ciindillo de las conquis tas ; 
esclavo del mal capr icho ; 
espantajo de modistas, 
obstáculo; es torba-vis tas ; 
i ne te -y - saca ; feo; b icho. 

Almanaque sinjMicio/ 
basura de las aceras; 
l iombre de mundo... por vicio; tonto; f igurín.. . de oficio; 
iér h inct iado de qu imeras . 

Clown del gran ci rco social; . 
emplas to del m u n d o serio; 
momia de la Era actual ; 
man iqu í del na tura l ; 

• ma la - facha ; megater io . 

Cáncer de la sociedad; 
héroe de la ra reza : 
gue r r e r o de nues t ra edad; , 
comparsa de ac tua l idad; 
espe, o de la simpleza; 

Retablo de anomal ías ; 
mues t r a r io s i empre a m b u l a n t e ; 
recolector de manías ; 
a lmacén de tonter ías ; 
t r is te fisura; pedan te . 

Cúspide de lo soez; 
ce lebr idad . . . con engrudo ; 
co lmo d é l a estupidez 
Aquí por p r imera vez 

. y úl t ima ¡yo fe saludo! 

JOSE RARBANY.; 

Oriental 
{Niña q u e me haces s'uh Ir! 

Por la q u e cójí una tos 
¡y e s t u v e elípüosto á m o r i i ! 
b"a de los ojos cual dos , 
pucher i tos de añad i r ! 

;La.q"ué p ia tando se gozaéeM 
¡La hermosa! ¡ha celestial! 'mji 
¡f̂ a h u r í ! ¡ t a flamante muznW 
¡ba ( j u e d á al m u n d o miissál 

, t t . a e l a sáa í e r a s d e l'oza! 
¡lA.qiíq, t iene pr¡sionor«a 

cien a m a n t e s callejeros •*:-• 
que á e n u m e r a r me resisto!. . 
y unos ojos.. . ¡Jesucristo 
que ( jos más chir igoteros! 

La que apenas se le ve. . . 
¡lo p e q u e ñ o q u e es.el pié! 
La <h! corales por boca.' 
;l^a linda Pozana, que 

llena de sal cuan to toca! 
¡La de talle tan gentil 

como fachenda ba rb iana ! 
¡Por quien daria lioabdil 
su reino, y de buena gana 
yo, mil cielos á ser mil'. 

¡Reina del h ispano suelo! 
¡Preciada en t r e las preciadas! 
¡Ninfa, car i ta de cielo, 
á quien dar ía I-Yascuelo 
n o mil, dos mil estocadas! 

¡Niña (jue á mí me acomodas! 
¡Niña figurín d e modas ' 
¡Niña q u e el ojo me guiñas! . 
¡Niña que eres de las niñas! • 
la más flamenca de todas!! * 

iLa de talle de pa lmera! 
¡r.a q u e ya endilga un jipío, 
ya pinta utf chirlo á ctj^Jq.uiera. 

Yo, que por ser tuyo , d iera . . . 
¡¡todo aquel lo que no es mío ' ! . . . 
Yo, q u e fiel a d o r a d o r 
da r t e qu ie ro en las p r imeras 
mostraciones de mi amor , 
¡mis abrazos ! ¡mi candor ! 
y mi . . . todo lo qjie quieras!! 

Yo, que empeñé en el estío 
pa ra saciar tus antojos 
mi capa , ¡y hoy tengo trío! 

Yo, que c e r r a n d o los ojos.., , 
¡todo lo q u e veo es mío! 

Por .una sola mirada 
tuya , nada , á d a r r ehuyo . 
Mí rame niña ado rada , 
y..-, ¡como no tengí nada'... 
¡¡Será todo el m u n d o tuyo ' ! 

EME'rRuu) G A L L O . , 
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Betina 
¡ Q u é b o u i t a e r a ! 
N o h a b í a m á s l u z e n e l s o l q u e e u a q u e l l o s 

o jos g r a n d e s y a z u l e s c o m o e l m a r , n i m á s i^er-
f u m e e n l a s flores q u e e n a q u e l l a b o c a p e q u e ñ a 
y r o j a . 

Y o n o p o d í a a p a r t a r l a m i r a d a d e l a g r a c i o s a 
y a t r e v i d a c u r v a d e s u s e n o , l i g e r a m e n t e v e l a ­
d o p o r u n a b a t a d e l c o l o r d e l a n i e v e . 

A q u e l l a l í n e a e r a u n a e s p e c i e ü&llnca... férrea 
q u e m e t r a s p o r t a b a d e l a t i e r r a a l c i e l o , e n e.l 
tren-relámpago d e l a i m a g i n a o i ó i v . . 

— ¿ P o r q u é m e m i r a u s t e d t a n t o ? m e d i jo u n 
d í a , c o n l a s m e j i l l a s e n c e n d i d a s p o r e l r u b o r . 

— ¿ E s p e c a d o m i r a r á l a s n i ñ a s b o n i t a s ? 
— E s q u e y o n o s o y b o n i t a . 
— ¿ L e g u s t a á u s t e d q u e l a r e c r e e c o n l a m ú ­

s i c a d e l a l i s o n j a ? 
— - ¡ A d u l a d o r ! 
— P r o b a b l e m e n t e t e n d r á u s t e d e n su. t o c a d o r 

a l g ú n e s p e j o . 
— S í , s e ñ o r ; u n o m u y g r a n d e . 
— E s n a t u r a l : e l t o c a d o r e s l a c á t e d r a d e l a 

c o q u e t e r í a y e l e s p e j o el l i b r o d e t e x t o d o n d e 
a p r e n d e n l a s m u j e r e s á d e s e í 5 p e r a r á l o s h o m ­
b r e s . 

— ¿ Y e s t á u s t e d d e s e s p e r a d o ? 
— S í , m u c h o . 
— ¡ P o b r e o i t o ! 
— Y u s t e d p u e d e c a l m a r m i s s u f r i m i e n t o s . 
— ¿ Y o ? ¿ c ó m o ? 
— ¿ N a d a h a l e í d o u s t e d e n m i s o jos? 
— N o e n t i e n d o s u l e n g u a j e ; : s o y m i r y t o r p e . 
— E n t o n c e s , B e t i n a , ¿ p o r . q - ú é e s q u i v a u s t e d 

m i s m i r a d a s ? ¿ p o r q u é h u y e s u m a n o d e l a m í a , 
c u a l b l a n c a m a r i p o s a q u e b u r l a l o s d e s e o s d e l 
n i ñ o q u e i n t e n t a a p r i s i o n a r l a ? 

— E s q u e t e n g o . . . m i e d o . 
— ¿ M i e d o d e q u é ? 
— N o s é . . . p e r o t e n g o m i e d o . 
— ¡ B e t i n a ! es n e c e s a r i o q u e u s t e d s e a m í a , y 

p r o n t o . 
— ¿ S u y a ? ¡ a y . D i o s m í o ! ¿y q u é h a r á u s t e d 

d e m í ? 
— ¿ Q u é h a r é d e u s t e d ? l a h a r é m i e s p o s a , l a 

l l e v a r é a l a l t a r , d o n d e u n m i n i s t r o d e D i o s b e n ­
d e c i r á n u e s t r a u n i ó n . 

— ¿ Y q u é m á s ? 
— D e s p u é s l a l l e v a r é á m i c a s a . . . 
— ¿ Y u n a v e z e n s u c a s a ? 
— U n a v e z e n m i c a s a . . . y a l e e x p l i c a r é l o 

d e m á s . 
— ¡ P e r o m e v o y á m o r i r d e m i e d o ! ¡yo s o l a c o n 

u n h o m b r e ! 
— L o s h o m b r e s n o s e c o m e n á n i n g u n a m u ­

j e r . . . c o m o n o s e a á b e s o s . 
— B e s a r á l a s m u j e r e s es p e c a d o . 
— ¿ Q u i é n l o h a d i c h o ? 
— M i c o n f e s o r . 
— ¡ B a h ! l o s c o n f e s o r e s n o e n t i e n d e n d e e s a s 

c o s a s . A d e m á s , s i n o l e g u s t a n m i s b e s o s , p u e ­
d e u s t e d d e v o l v é r m e l o s . 

— Y o n o s é s i m a m á q u e r r á . 
— S i u s t e d m e q u i e r e p a s a r e m o s p o r e n c i m a . . . " 

d e s u m a m á ; ol a m o r lo a r r o l l a t o d o , y s i el d e 
u s t e d es s i n c e r o , c r e c e r á c o n l o s o b s t á c u l o s c o ­
m o l a c o r r i e n t e , y s e s a l d r á . . . d e m a d r e . 

— Q u é h a c e u s t e d ? 
— A p r i s i o n a r e s a m a n o q u o h a d e s e r m í a , 

b e s a r e s o s o jos q u e t a n t a s m u e r t e s h a n h e c h o 
c o n e l p u ñ a l d e s u s m i r a d a s , e n r o s c a r m i b r a z o , 
c o m o u n a c u l e b r a , á e s a c i n t u r a flexible c o m o 
ol t a l l o d e u n a flor... 

N o p u d e p r o s e g u i r . 
U n a e x c l a m a c i ó n d e i r a , do i n d i g n a c i ó n , s o ­

n ó c o m o u n t r o m p e t a z o á m i s e s p a l d a s , y a l 
v o l v e r r á p i d a m e n t e l a c a b e z a , v i á l a m a m á d e 
B e t i n a ; q u e a v a n z a b a a m e n a z a d o r a c o m o e l h u ­
r a c á n ; ' t r a s do e l l a v e n í a el p a p á , q u e e r a u n 
c e r o c o l o c a d o á l a i z q u i e r d a d o s u mujer". 

— R e t í r a t e , B e t i n a , d i jo c o n a i r e i m p o n e n t e . 
Y l u e g o , d i r i g i é n d o s e á m í : 
— E s u s t e d u n i n f a m e ! 
— ¡ U n i n f a m e ! r e p i t i ó , c o m o u n e c o , e l m a ­

r i d o . 
— S e ñ o r a , d i j e a t u r d i d o ; n o m e c o n d e n o u s t e d 

s i n e s c u c h a r m e . 
. — ¡ N o e s c u c h o n a d a ! g r i t ó e l l a . 

— ¡ N o e s c u c h a m o s n a d a ! a g r e g ó s u c ó n y a g e , 
q u e e r a u n m a r i d o d e r e p e t i c i ó n . 

— A m o á B e t i n a , m u r m u r é c o n a i r e s u p l i c a n t e . 
— S i n e l p e r m i s o d e m i e s p o s o , o b s e r v ó l a 

m a m á , r a s g o d e s u m i s i ó n á l a a u t o r i d a d d e l 
m a r i d o q u e é s t e a g r a d e c i ó c o n m a r c a d a s m u e s ­
t r a s d e s a t i s f a c c i ó n . 

— ¡ S i n e l p e r m i s o d e s u e s p o s o ! ¿ p u e s q u é 
q u i e r e u s t e d , s e ñ o r a ? ¿ q u e m i s s e n t i m i e n t o s e s ­
t é n s u p e d i t a d o s á l a v o l u n t a d d e d o n P a b l o ? 
e n t o n c e s q u e s e p o n g a d e p o r t e r o e n m i c o r a z ó n : 
a s í n a d i e p a s a r á s i n p e r m i s o d e l p o r t e r o . 

— ¡ A c a b e m o s ! d i j o l a m a m á , d e s p i d i e n d o c e n ­
t e l l a s p o r l o s o j o s . , 

— ¡ A c a b e m o s ! r e p i t i ó e l m a r i d o . ' 
— ¿ D e q u é s e m e a c u s a ? 
—¿Deque s e l e a c u s a ? ¡de u n a i n f a m i a ! d e 

t e n d e r l a z o s á l a i n o c e n c i a ; d e s e d u c i r á m i h i j a ; 
d e d e s h o n r a r m i s c a n a s . . . ¡ d i g o , n o ! ¡de d e s ­
h o n r a r l a s c a n a s d e m i m a r i d o ! 

— ¡ P e r o , s e ñ o r a ! n o l ie h e c h o m á s q u e d a r u n 
b e s o á s u h i j a . . 

— Q u e e l l a lo l i a - d e v u e l t o . 
— ¿ P u e s q u é q u e r í a u s t e d ? ¿ q u e s e q i i eda r . a 

c o n é l? ¡eso s í q u e - h a b r í a s i d o i n d e c o r o s o ! 
— L o s b e s o s m a n c h a n . 
— L a v a r e m o s e s a s m a n c h a s e n l a v i c a r í a . 
E n l o s o jos d e l a n i a i n á b r i l l ó u n r e l á m p a g o 

d e a l e g r í a . 
— Ú n i c a m e n t e a s í o l v i d a r í a t a n g r a v e o f e n s a ; 

d é l o c o n t r a r i o . . . ¡ d o l o c o n t r a r i o t e n d r á u s t e d 
q u e b a t i r s e c o n m i i j i a r í d o ! 

— M u j e r ¿ e s t á s l o c a ? m u r m u r ó a l o i d o do l a 
m a m á d e B e t i i ü a s u m a r i d o ; y a s a b e s q u e n o 
s o y h o m b r e d e a r m a s t o m a r , s i n o d e a r m a s . . . 
s o l t a r . 

L a b u e n a s e ñ o r a n o h i z o m a l d i t o c a s o d e l a 
o b s e r v a c i ó n , y a g r e g ó : 

— M i m a r i d o tira m u y b i e n e l florete. 
— E s v e r d a d , á l a c a l l e , m u r m u r ó el a l u d i d o . 
— S o n i n ú t i l e s t a l e s a m e n a z a s , s e ñ o r a : j u r o á 

fé d e A n t o n i o P é r e z , q u e , m e l l a m o , c a s a r m e 
c o n B e t i n a . 

— ¡ A y d e u s t e d s i o l v i d a s u j u r a m e n t o ! d i j o 
l a m a m á . 
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— A l h o m b r o p o r e l a s t a y a l b u e y p o r l a p a ­
l a b r a , o b s e r v ó e l m a r i d o q u e t e m a l a i n m e m o ­
r i a l c o s t u m b r e d e n o d e c i r b i e n u n s o l o r e f r á n . 

— E n m i h i j a , s i g u i ó l a m a m á , t i e n e u s t e d a l 
m i s m í s i m o c a n d o r h e c h o . . . á n g e l ; s u a l m a d u e r ­
m e e n e l l e c h o d e l a i n o c e n c i a , c o m o e n u n l e c h o 
d e r o s a s . N o h a t e n i d o a m o r e s h a s t a a h o r a , c o ­
m o n o s e a n s u s m u ñ e c a s . E s v e r d a d q u e e n l a 
c a l l e l e d i c e n m i l t o n t e r í a s , p e r o B e t i n a j a m á s 
s e h a d e t e n i d o á r e c o j e r u n a s o l a d e e s a s 
flores q u e l a g a l a n t e r í a a r r o j a á e s a s n i ñ a s 

• ' " " l a 

qtie 
b o n i t a s , y h a s e g u i d o s u c a m i n o .sin q u e 
m á s l i g e r a e m o c i ó n a g i t a r a s u p e c h o , s i n 
n i n g u n a d e a q u e l l a s p a l a b r a s s e c l a v a r a c u a l 
e m p o n z o ñ a d a s a e t a eji s u c o r a z ó n v i r g i n a l . 
¡ A h ! ¡no s a b e u s t e d , n o s a b e u s t e d l a j o y a q u e 
s e l l e v a ! 

Y l a e x c e l e n t e s e ñ o r a s i g u i ó e n u m e r a n d o l a s 
b e l l a s c u a l i d a d e s q u e a d o r n a b a n á m i f u t u r a , 
c u y a a l m a p u r a é i n o c e n t e - n o h a b í a s e r v i d o 
a ú n d e b l a n c o á l a s c e r t e r a s flechas d e C u p i d o . 

Y" m e d e s p e d í c o n m o v i d o d e a q u e l l a h o n r a d a 
f a m i l i a , p r o m e t i e n d o v o l v e r á l a m a ñ a n a s i ­
g u i e n t e p a r a fijar e l d í a d e l a b o d a . 

^ Y c u m p l í m i p r o m e s a . 
^ P e r c a l p r e s e n t a r m e d e n u e v o e n a q u e l l a c a s o , 

v ina s o r p r e s a d o l o r o s a m e d e j ó d e p i e d r a . 
L a m a m á e s t a b a d e s h e c h a e n l l a n t o y el p a p á 

a g i t a d o y f u r i o s o c o m o u n o s o e n j a u l a d o . 
— ¿ Y B e t i n a ? p r e g u n t é c o n a f á n á m i s p r e ­

s u n t o s s u e g r o s . 
— ¡ B e t i n a ! r e p i t i ó m a q u i n á l m e n t e l a m a m á , 

e n m e d i o d e g r a n d e s s o l l o z o s . . . ¡la i n f a m e s e 
h a e s c a p a d o e s t a m a ñ a n a ! 

— ¡ D e m o n i o ! ¿ c o n q u i é n ? 
— C o n u n c a p i t á n d e c a b a l l e r í a . 
— P e r o . . . ¿ á d ó n d e s e h a n d i r i g i d o ? 
— L o i g n o r o , s e ñ o r P é r e z ; n a d i e l o s a b e . . . 

h a y q u i e n h a v i s t o á m i h i j a y á su i n f a m e s e ­
d u c t o r á c a b a l l o . . . 

— P u e s si i b a n m o n t a d o s á c a b a l l o , r e n u n c i o 
á d a r l e s a l c a n c e . 

Y v o l v í á m i c a s a d a n d o g r a c i a s á . l a P r o v i ­
d e n c i a p o r h a b e r a n t i c i p a d o s u c e s o s q u e m a l ­
d i t a l a g r a c i a q u e m e h a b r í a n h e c h o d e s p u é s , 
y r e n e g a n d o d e l a inocencia q u e h u y e m o n t a d a 
á c a b a l l o . . - ^ ^ ^ 

C A , S ™ I R O p r i e t o . 

Cuento 
Un ac tor r ep resen taba 

la Pasión en J u e v e s Santo , 
y es taba el pobre pe rd ido ; 
lo q u e se l lama b o r r a c h o . 

Su pape l e r a el d e Cristo: 
más que papel , era escarnio . 
El públ ico lo notó 
á las primeras de cambio, 
y le dio un meneo d igno, 
dignts imo d e su es tado. 

Bor racho y {odo, su a m o r 
prop io picóse a lgún t an to , 

y dijo para si; <'juro ,̂  
q u e he de vengar este paso.» 

y en u n a escena e n q u e el pueblo 
con u n desenfreno b à r b a r o 
se d ispone é a p e d r e a r 
á la Magdalena , a lzando 
n u e s t r o cómico la voz, 
dio, con in tenc ión , un galio. 

Oe las bu tacas sal ieron 
mil voces d e desenfado; 
del gal l inero si lbidos; 
«beodo, beodo» de los palcos; 4 

a r m a n d o tal gri tería 
e n t r e todos, de mil diablos. 

Nuestro h o m b r e no se inmutó : 
dio hacia el piiblico dos pasos, 
y pa rod iando el pasaje 
bíbl ico, y a c o m o d a n d o 
las pa labras á la música, 
gritó.- <iCa.balleros, a l to : 
si hay a lguno en t r e vosot ros 
q u e no haya es tado b o r r a c h o 
alguna vez en su v ida , 
s i lbe ahora .» Y todos cal laron. 

J. PEÑAFLOR DE GÁLLEG.Q., 

Redes de a m o F 
R u b ! r u h ! . . . r u h ! r u h ! . . . 
D e e s t e m o d o , y e n ,su l e n g u a j e n a t u r a l , e s ­

t a b a n c i e r t o d í a d o s t o r t o l i t a s , a r r u l l á n d o s e ^ 
t i e r n a m e n t e , a l p a s ó q u e , j u n t a n d o l o s picOfi 
A, c a d a m o m e n t o , s e p r o d i g a b a n l a s m á s a m o ­
r o s a s c a r i c i a s . .; 

T o d o s o n r e í a á s u a l r e d e d o r ; el .sol a c a r i c i a ­
b a c o n l o s d é b i l e s r a y o s q u e á t r a v é s d e l f o U a -

f e s e d e s l i z a b a n , á l a a m a n t e p a r e j a , r o d e á n d o l a 
e u n a a u r e o l a d e l u z y_ h a r m o n í a . E l v i e n t o 

h a c i a b a l a n c e a r s e b l a n d a m e n t e , l a s r a m a s d e 
l o s á r b o l e s : y l a n a t u r a l e z a e n t e r a r e s p i r a b a ^ 
es£t q u i e t u d y c a l m a q u e t a n t o p r e d i s p o n e á l 
a m o r . 

N u e s t r a s a v e c i l l a s . s e g u í a n a c a r i c i á n d o s e , 
^ n p r e o c u p a r s e n a d a d e l o q u e e n t o r n o d e 

e l l a s s u c e d í a , y n o v i e r o n d e c o n s i g u i e n t e , á 
u n c a z a d o r q u e hacia e l l a s s e d i r i g í a , a m e ­
n a z a n d o c o r t a r a q u e l i d i l i o a m o r o s o , c o n e l 
m o r t í f e r o f u e g o d e s u e s c o p e t a . 

L a s t o r t o l i t a s , b i e n a g e n a s a l p e l i g r o q u e 
c o r r í a n , v o l v i e r o n á . a r r u l l a r s e y á - e n l a z a r 
a m o r o s a m e n t e . s u s p i c o s . E n el m o m e n t o m i s m o , 
u n a d e t o n a c i ó n s e o y ó , y u n a d e l a s t o r t o l i t a s ' 
i i e r i d a e n el c o r a z ó n , cayó. , a r r a s t r a n d o en s u 
c a í d a á l a o t r a , q u o c o g i d a a u n c o n ' i d p i c o , n o 
p u d o d e s p r e n d e r s e d é l o s a m o r o s o s l a i íos (¡uo 
l a a p r i s i o n a b a n . E l c a z a d o r a p o d f - í ' ó # . v i v a ­
m e n t e d e l a s d o s , y n o s'in g r a n t r a b a j o c o n s i ­
g u i ó s e p a r a r l a s ; j n r e s s u s p i c o s , u n i d o s j i o r l a 
m u e r t e e n e s t r e c h o l a z o , p a r e c í a n n o f o r m a r 
m á s q u e u n o s o l o . 

M o r a l e j a : e n l a s c u e s t i o n e s de .a m o r , , h a y q u e 
m i r a r , 1)0 s o l o a l p l a t o , sino t a m b i é n á ( l a s t a ­

j a d a s . . ' : ; . , 
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Entoavía—como d i c e u n d i p u t a d o c u n e r o q u e 
e s t á l i a c i e n d o e j e r c i c i o s p a r a p o d e r r o m p e r á 
h a b l a r e n el a l b e r g a r e d e n u e s t r o s p a d r e s d e l a 
p a t r i a — h a y e n e l m u n d o g e n t e q u e e s c u p e p o r 
ol c o l m i l l o y p i d o l a s c o p a s p o r d o c e n a s y r i n d e 
c u l t o a l c l á s i c o , a r t í s t i c o y n u n c a b i e n p o n d e ­
r a d o g é n e r o flamenco. 

H a s t a e n B a r c e l o n a , l a p o b l a c i ó n m á s s e r i a d e 
E s p a f i a , h a y a n t r o s d o n d e s e a d m i r a t a l r a m a 
d e l a r t e . 

L o s e x t r a n j e r o s q u e n o s v i s i t a n t i e n e n l a a l t a 
h o n r a d e a s i s t i r á e l l o s , h a c i é n d o s e c r u c e s e n 
s u i d i o m a r e s p e c t i v o a l v e r el t a b l a d o d o n d e 
trabajan e s t r e l l a s y l u c e r o s . 

C u a n d o h a c e s u p r e s e n t a c i ó n e l c u a r t e t o , d e 
q u e g e n e r a l m e n t e s e c o m p o n e l a c o m p a ñ í a , y 
s e s i e n t a n e n s u s r e s p e c t i v a s s i l l a s d a m a s y 
g a l a n e s ; c u a n d o a m b o s á c u a t r o s e a t u s a n e l 
c a b e l l o q u e e n c i e r r a s u s r o s t r o s b a s t a l a m i t a d , 
á m a n e r a d e m a r c o s u c i o y p o c o o l o r o s o , e l e x ­
t r a n j e r o q u e l o s e x a m i n a p i e n s a e n t r e s i a l 
a c o r d a r s e d e q u e л-а á p r e s e n c i a r u n a fiesta p u ­
r a m e n t e e s p a ñ o l a : 

—f jCuá l d e e l l o s h a r á d e t o r o ? 
Y d e s p u é s d e r e p a s a r l o s c o n c i e n z u d a m e n t e , 

t o d o s l e p a r e c e n b u e n o s p a r a d e s e m p e ñ a r a q u e l 
p a p e l . 

P o r fin, m i e n t r a s l o s o t r o s t r e s h a c e n c o n t o r ­
s i o n e s c o n l a d e b i d a c o m p o s t u r a , e l e n c a r g a d o 
d e l a p a r t e l í r i c a t e m p l a l a g u i t a r r a , l a d e s t e m ­
p l a y l a v u e l v e á. t e m p l a r c o m o l a c i e n c i a r e ­
q u i e r e , y d e s p u é s d e d a r u n o s c u a n t o s g o l p a z o s 
e n el c o r a z ó n d e m a d e r a r o j a e s c u l p i d a e n e í l a , 
l a n z a a l a i r e e n r a r e c i d o d e l a s a l a t r i n o s y a r ­
p e g i o s á p u ñ a d o s . 

C o m o á s e ñ a l c o n v e n i d a , el t i p o q u e m a r c a 
c o n e l p a l i t o D i o s s a b e q u é , t i p o i n g e r t o d e g i ­
t a n o ó d e c u a l q u i e r o t r o a n i m a l , t ue i - ce l a j e t a , 
e s c u p e á u n l a d o , ó á d o s , e c h a s u g e n t i l c u e r ­
p o a d e l a n t e , c o m i e n z a á d a r c o n el g a r r o t e g o l ­
p e s r e t u m b a n t e s , e s p e c i e d e p a l o s d e c i e g o , y 
a b r e l a s e s i ó n c o n el c o n s a b i d o 

- ¡ O l e y a ! 
A c t o c o n t i n u o s e a r r a n c a c o n l a s p r i m e r a s 

n o t a s cantábiles ó ladrábües, j i p a n d o c o n u n 
s e n t i m i e n t o d e s c o n s o l a d o r . 

—¡Mi mare ..! 
— ¡Arza! — a l b o r o t a u n a m o z a c o m p a ñ e r a , 

a r r e b u j a d a e n a m p l i o p a ñ u e l o c o l o r p a j a c o n 
a r a b e s c o s y flecos, qvre e s p e r a s u t u r n o . 

—¡Mi mare...!—contimia e l o t r o e n t o n o a g u a r ­
d e n t o s o a l a r g a n d o el c t i e l lo p a u l a t i n a m e n t e y 
a b r i e n d o l a b o c a b a s t a e n s e ñ a r l a s m e l l a s . 

— ¿ D ó n d e e s t a r á l a m a d r e d e e s e s e ñ o r V — 
m u r m u r a a l g ú n n e ó f i t o m i r a n d o á t o d a s p a r t e s 
— ¡ V a y a u n m o d o d e l l a m a r ! 

Y s i g u e d e s p u é s d e l a r g o r a t o e l d e l g a r r o t e : 

d a n d o u n j i p i d o c a p a z d e d e s g a r r a r el a l m a d e 
M a r t o s , d i g o , d e M a r t e . 

— ¿ E s q u e l e d u e l e n l a s t r i p a s ' ? — p r e g u n t a e l 
e x t r a n j e r o c o m p a d e c i d o . 

— C á , n o , s e ñ o r , — l e c o n t e s t a u n o q u e e s t á e n 

ol s e c r e t o y q u e t a m b i é n xe canta y se pcdea e n 
s u s r a t o s d e o c i o y h a s t a l l e v a e l c o m p á s de l 
p a l i t o s o b r e l a s c o s t i l l a s d e s u m u j e r ; — e s q u e s e 
] ) r e p a r a ]iara q u e lo d u e l a n a l ] ) ú b l i c o i n t e ­
l i g e n t e . 

Y a ñ a d e c o n m i s t e r i o : 
— Y a v e r á V . q u é c o s a s d i c e . 
A l c a b o d e t r e s c u a r t o s d e h o r a , y a h a d i c h o " 

e l g a r b o s o m o z o , e n c u a t r o A ' ersos j u s t o s y c a ­
b a l e s , q u e ÜVL probecita Miare h a b i t a e n e l ce­
m e n t e r i o y a c a b a 

¡Uy! ¡ni/! ¡uy! 
E l e n t u s i a s m o d e l a s c h i c a s n o l e b a d e j a d o 

c o n c l u i r a n t e s . 
L o , h a n i n t e r r u m p i d o t a n t a s v e c e s . . . 
— ¡ A n d a , chiqviyo'.—le d i c e u n a , h a c i é n d o l e 

c o b r a r á n i m o . 
— ¡ H a y q u e q u e r e r l e ! — c l a m a l a o t r a . 
D e s d e e n t o n c e s s e e n t a b l a e n t r e e l l a s u n h o ­

r r i b l e p u g i l a t o d e g r i t o s i n t e m j i e s t i v o s . 
—¡Ama, v a p o r o s o ! 
— ¡ S a l e r o s o ! 
— ¡ G r a n u l o s o ! 
— ¡ O s o ! ¡oso! — a l b o r o t a p o r d o q u i e r l a con ­

c u r r e n c i a , h a c i é n d o s e e c o d e a q u e l l a s p a l a b r a s . 
E l artiüta, a c a b a d o s u n ú m e r o , s e l e v a n t a á 

d a r l a s g r a c i a s p o r l a s a c l a m a c i o n e s q u e s e l e 
h a n t r i b u t a d o . 

U n a f i c i o n a d o , q u e l l e v a e n e l c o r a z ó n s u s l a ­
m e n t a c i o n e s , l e o f r e c e u n a c a ñ i t a d e a g u a t e ñ i ­
d a , d e l a l l a m a d a p o r l u j o m a n z a n i l l a , y a l g ú n 
o t r o u n a c o p a d e p e ñ a s c a r ó d e l o f u e r t e . 

E l l a s a c e p t a a m b a s b e b i é n d o s e u n a p r i m e r o , 
c o m o c u a l q u i e r m o r t a l y d i c i e n d o a l g e n e r o s o : 

— A s u salucita. ' 
• Y d e s p u é s d e u n m o m e n t o d e r e f l e x i ó n y p á -

l a d e o m u r m u r a , a p v r r a n d o l a o t r a y e n c a n d i l a n ­
d o l o s o jo s , a l d i r i g i r s e a l o t r o gachó: 

— Y á l a d e osté. 
L o s m á s p r ó x i m o s s o n t o d o o r e j a s y n o p i e r ­

d e n s í l a b a d e l b r i n d i s d e l m a c a r e n o . 
— ¡ P e r o q u é p i c o t i e n e ! — d i c e u n o . 
— \Cáyese ozté, compare, —contenta, o t r o ; — s i 

e s tó u n C a s t e l a r e n s u g é n e r o , m a l comparao. 

E n a q u e l m o m e n t o , d e s p m é s d e m u r m u r a r a l ­
g u n a s p a l a b r a s c o n s u s c o m p a ñ e r o s y d e t o c a r s e 
á d o s m a n o s l a m o r e n a g a r g a n t a p a r a d e m o s ­
t r a r e l s a c r i f i c i o q u e h a c e á l a n a c i ó n c a n t a n d o , 
p u e s e s t á c o n s t i p a d a , s e p r e p a r a á j a l e a r s e p o r 
t o d o l o h o n d o u n a d e a q u e l l a s h e m b r a s d e p e r ­
s o n a . 

— ¡ A h í v a l o gíMcno! ¡Área, re.mlaota!—chilla 
e l j a c a r a n d o s o á q u i e n e l l a h a d i c h o a n t e s t a n ­
t a s coaiyaít, s a c u d i e n d o á l a s t a b l a s y á l a s s i ­
l l a s u n a b u e n a t a n d a d e p a l o s . 

— ¡ C h i s t ! — s e d i c e n u n o s á o t r o s l o s e s p e c t a ­
d o r e s , c o n m o v i d o s . 

La n i ñ a , ó l o q u e s e a , c o m i e n z a a l fin á h a ­
c e r u s o d e s u v o z d o t e r n e r a . 

L a a n i m a c i ó n d e l p ú b l i c o v a c r e c i e n d o ; 1.a 
cantaora e s o b s e q u i . a d a c o n c o p a s , c a ñ a s , b r a ­
v o s y c i g a r r o s . 

E l l a l o a c e p t a t o d o d e b u e n g r a d o ; h a s t a l a s 
manguzáíí q u e l e s u e l e a t i z a r u n lipendi, q u e v a 
á l U t i m a h o r a á p o r l o q u e h a g a n a d o . 

De .spr rés d e e s t o v i e n e lo m e j o r d e l a f u n c i ó n : 
el b a i l e . 

E l tocaor, elcantaor y l a cantaora ] ) a t e a n y 
d a n los m e j o r e s g r i t o s d e su r e p e r t o r i o , a r m a n -
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I D E S - A . B ^ Í O CKCIlSrp , por Lago. 
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TRAS DE CORNUDO , por Cilla 

- P e r o ¿[>or q u é m e p e g a n ns t c i l o s? ¿íSo tos l ie d a d o e l re loj? 
- S í . n c s l o h a ,dao u s t é , s i n v e r g ü e n z a ; p e r o n o s l o l i a d ó o - d e ñiqtiel. 
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d o u n a b a r a h u n d a i n f o r n a i }' e n v o l v i é n d o s e e n 
p o l v o . 

— ¿ T o m a p a r t e l a c a b a l l e r í a ? — p r e g u n t a e l 
e x t r a n j e r o c o n a l g ú n t e m o r . 

L a hailaora s e l e v a n t a , c i m b r e a s u c i n t u r a , 
d a v u e l t a s , y c o r r e d e u n l a d o á o t r o , s e p a r a n ­
d o l o s t u f o s q u e l a t a p a n l o s o jos y a d o p t a n d o 
p o s t u r a s sino b o n i t a s , t a m p o c o d e c e n t e s . 

E n t o n c e s v i e n e e l delirium tremens; l a a n i ­
m a c i ó n b a l l e g a d o á s u a p o g e o . L a e n c a r g a d a 
d e l a p a r t e p e d e s t r e s i g i r e s u d a n z a b a s t a r e n ­
d i r s e ; l o s o t r o s artistas a l b o r o t a n s i e m p r e , y 
b a s t a p a r e c e q u e r e l i n c h a n , y e l p u e b l o s o b e r a ­
n o c h o c a l a s c o p a s , t i r a l o s p l a t i l l o s c o n t r a e l 
m á r m o l d e l a s , m e s a s , p a l m e t e a , g r i t a y r í e 
d e s b o r d a n d o d e e s t e m o d o ,s'u f e b r i l e n t u s i a s m o . 

E l e x t r a n j e r o q u e p r e s e n c i a a q u e l l o c r e e q u e 
s e v i e n e a b a j o el c a f é y s a l e d e é l m á s q u e ' 
a p r i s a . 

— ¿ P e r o d ó n d e v a i i s t é , c r i s t i a n o ? — l e p r e g u n ­
t a u n j o v e n c o n p a n i t o r o s q u e l e c i e r r a e l p a s o . 
— ¡ S i e s t o e s l a a p o t e o s i s ! 

U n a v e z e n l a c a l l e a l q u e r e r c o n s u l t a r s u 
r e l o j y a l n o e n c o n t r a r l e c l a m a e n e l t o r i o máfe , 
d r a m á t i c o : 

— ¡ L a a p o t e o s i s ! V a y a u n fin d e fiesta. 
Y l e c o n t e s t a u n c h u s c o : 
— P u e s a u n p u e d e V . d a r s e p o r c o n t e n t o d e 

q u e n o l e h a y a t o c a d o e n s u e r t e a l g u n a puña-
laita. 

J U L I O V Í C T O R T O M E Y 

1 

(lín el budoir) 

—¡Luego dicen de casarse! . . . 
¡No sé como hay quien se casa! 
—iYa,ya están buenos los hombres ! 
—¡Qué mar idos! 

—,Qué canallas! 
—Te digo que hace t res años 
n a d a más q u e estoy casada 
y ya me descasar ía . 
— y yo, como fuera hoy, . luana, 
te aseguro que primero" 
q u e ir á la iglesia me aho rcaba . 
—¡Todo les parece mal! 
—¡Todo! i todo lo q u e una haga! 
— Si sales, p o r q u e has sal ido; 
si no , p o r q u e estás en casa; 
si estás t r i s te , que le apestas ; 
si le haces mimos , le enfadas; 
c u a n d o lloras, p o r q u e lloras; 
cuando can tas , po rque can tas , 
todo el día están g r u ñ e n d o 
como tigres en la j au la . 
—Hija, es que esto es un fastidio 
q u e mata, vamos , que mata . 
—¡Cuánto lujo! ¡Cuanto sales! 
¡Cuánto traje! ¡Cuánto gastas! . . . 
¿Tocas el p iano?. . . ¡la aguja 
debias tocar! (¡Qué gracia!) 
¿Lees?... ¡Te valía más 
q u e leer p a p a r r u c h a d a s 
da r vuel tas por la cocina 
y ver que hacen las muchachas ! 
Las cuen tas de la modista 
les pa recen todas caras ; 
el abono del tea t ro 
te cues ta un disgusto (¡Lástima!. . . ) 
Y es que ellos quis ieran que una 
fuera modista y cr iada 
y todo, y en fin hacer , 
de su mujer una esclava. 
Te digo que ya lan solo 
nos falta que nos pegaran 
esos infames. 

— ¡,\y, hija! 
¡Qué maridos! 

—,Que canal las! 

—Oye ¿y de ese qué me cuentas? 
—¿Y tú con aquel cómo andas? . . . 
—l'ues yo hace que no le veo , 
cerca ya de una semana : 

m a ñ a n a le veré ¿y tú? 
—Yo le vi en las Cala t ravas 
a y e r ¡pero nada! Solo 
p u d e hablar le dos pa labras 
p a r a decir le á hur tad i l l as 
que no me falte m a ñ a n a ; 
¡como, según ya sabrás , 
Paco t ambién va de caza!. . . 
—¿Sí? Pues Adolfo t amb ién . 
—¡Si van j u n t o s ! 

—¡Juntos! J u a n a , 
qué idea!. . ¡Si tú quisieras! . , 
(¡lis una ca laverada! . ) 
¡Podemos pasar nosotros 
el g ran día!.. 

—¿Cómo? 
—¡Nada!.. 

Puesto que los dos se van . . . 
¡Ja! ¡Ja! ¡Ja!... ¡Verás!.. 

—¡Chist! ,Calla! 
Creo que e n t r a mi mar ido . . . 
¡no coja alguna palabra! 

1' 

(En el casino) 

—¿Me sido pun tua l? .. 
—Ya veo 

que has cumpl ido tu promesa . 
¿Cómo está J u a n a ? 

—Muy bien; 
¡tan hermosa y tan r isueña! 

Tu mujer . . . n o t e p r e g u n t o , 
po rque la he visto con ella 
esta mañana y supongo 
que también es tará b u e n a . 
—¡Hecha un ángel y q u e r i é n d o m e 
s iempre igual! ¡Pobre Enr iqueta! . . 
Si sup ie ran la q u e es tábamos 
u r d i e n d o ¿eh?.. 

—¡Dios no lo quiera! 
¡La verdá es que no merecen 
que nos por t emos con ellas 
así! ¡Chico! a(pií inler nos, 
casi, casi, ya me pesa 
cs tepecad i l lo . . . 

- ¡ B a h ! 
¡Con tal de q u e no lo sepan! . . 
Yo también lo siento, p e r o . . . 
¡En fin, la cosa ya es hecha! . , 
y ellas son m u y inocentes 
y ni s iquiera sospechan. . . 
—¡Cuidado, que hemos tenido 

suer te al c a s a m o s con ellas! 
—¡Eso sí, po rq le en el m u n d o 
no h a y dos mujeres mas buenas ; 
—¿Dos mujeres? ¡Di dos ángeles! 

, ¡ P o b r e s ! ¡S ie l l a s io supieran! . . 

—Conque ¿qué hay de eso? 
—Pues n a d a , 

ya está la gente dispuesta . 
Vienen la Trini , la Lola, 
la Gloria. . . en fin, todas esas. 
Saldremos por la m a ñ a n a 
á las siete ó siete y media ; 
con tamos ya con el break 
del Marqués de la Mistela 
(que es t ambién de la pa r t i da ) 
y ot ro coche de c a r r e r a s 
he rmoso , con dos t ronqu i tos 
t ambién ¡pero de p r imera ! 
En fin, chico, que va á ser 
¡la juerga a troz! 

—¡La gran juergal 
—Mientras nues t ras mujerci tás , 
pensando en nues t ra cacera 
cha r l a r án tal vez r iñendo 
por cual la más feliz sea, 
y cual nos a d o r a más , 
y e n t r e tú y yo quien más qu i e r a . . . 
—¡Nosotros e n t r e el Champagne 
y las risas y la gresca 
nos es ta remos m u r i e n d o 
por un beso de u n a de esas. . 

— ¡Pobres! ¡Y están tan conformes! . . 
—¡Ni s iquiera lo sospechan! 
—¡Mira que son inocentes! 
—¡Son ángeles! 

—¡Qué Enr ique ta ! 
—¡Qué J u a n a ! 

—¡Dios la bendiga! 
—Mientras nos vivan no h a y penas . 
—¡La adoro! 

—¡Yo la idolatro!^ 
—¡Y qué feliz soy con ella!.. 
—Pues ¿y yo?. . 

—¡Los dos! 
—Los dos. 

—...¡Y (Hicjuerga nos espera! 
—¡Vaya un dia! 

—¡Qué ditía!.. 
—¡Mira q u e si lo sup i e r an ' 
—¡Qué pun tos es tamos hechos! 
—¡Calavera! 

— ¡Calavera! 

.MARCI.\L de l o s r íos . 
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Las once шИ vírgenes 
En c ie r to l ibro leí 

un c u e n t o , cuya eficacia 
con m u y poquís ima gracia 
voy á r e l a t a r aqu í . 

Ün noble rico y de p r o , 
il p in ta r aficionado, 
á uo pintor muy afamado 
un gran c u a d r o e n c o m e n d ó . 

Debía el u n o p in t a r 
once mil vírgenes bellas 
y el o t ro pagar por ellas 
á dos ducados el par . 

Afanoso t rabajó 
el ar t is ta en su p in tu r a 

y con gran desenvol tura 
m u c h a s ví rgenes p in tó . 

En el c u a d r o se veían 
dos mil santas , no once mil, 
que con des t reza sutil 
de un templo eu t ropel salían. 

Así que le tuvo hecho 
le llevó al aficionado 
c r e y e n d o q u e d e con tado 
queda r í a satisfecho. 

Miróle, pues, el señor 
y con cachaza no poca: 
—«Tomad, 'd i jo , esta bicoca: 
dos mil d u c | d o | j ^ p n i t o r . ^ ¿ ¿ ^ 

El art ista cabizbajo 
no ace r t aba á c o m p r e n d e r 
la paga q u e plugo hace r 
al dueño de su t rabajo . 

—¿No veis, señor , repl icó, 
que pagáis solo unas cuantas? 
—He con tado dos mil santas 
y dos mil os pago yo. 

—Las d e m á s ¿no lo estáis v iendo? 
el templo van despejando. 
—Pues yo las iré pagando 
conforme vayan sal iendo. 

UMÍOS RODRIGLEZ correa. 

Es tanto lo que te q u i e r o 
que , á ser posible, te diera 
pa ra q u e tú te adornases 
engarzadas las estrel las . 

Rasgueos 

Cantares gi tanos 
son todos los mios, 

que llevan envuel tos pesares, t r is tezas 
y amore s pe rd idos . 

Cuando te miro á los ojos 
siento la vista t u r b a d a , 
p o r q u e el r e sp l andor d iv ino 
tu rba las vistas h u m a n a s . 

Mi a m o r es , s e r r a n a , 
tan p u r o y tan g r a n d e , 

como el que nos cuen t an que allá p o r el cielo 
se t ienen los ángeles. 

No l emas que mis p romesas 
el a i re se las llevase, 
po rque es tábamos tan j u n t o s 
q u e ^ p e n a s pasaba el a i re . 

El h o m b r e es serp ienlc , 
se rp ien te con alas, 

q u c á veces se eleva y llega hasta el cielo, 
y á veces se a r r a s t r a . 

ALEJANDRO PIZARROSO. 

BOTICA 
En la Puer taferr isa le han l imad i 

á un sujeto q u e a n d a b a por la puer ta , 
creo q u e mil pesetas caba l i tas 
y no sé si en papel ó si en moneda . 

De modo , que después de tantos años 
ahora ven imos á p a r a r en esas; 
en q u e hay aún quien deja que le t imen 
y en que hay aún quien t iene mil pesetas. 

-тег-

Leo en u n d iar io local: 
«Una señora joven y agraciada q u e d u r a n t e 22 m e ­

ses es tuvo sufriendo en cama una afección, e tc . ha. 
sido háb i lmen te c u r a d a , por medio de una difícil 
operación por el doc tor Manaut , d is t inguido médico 
de esta c iudad . 

Felicitamos por su nuevo tr iunfo al doc tor Manaut o 
Y digo yo: Bien felicitado está, pero ¿para q u é ' h a r á 

falta deci r q u e era joven y agrac iada la enferma? ¿Tie­
n e así más mér i to la cu ra? ¿Es más difícil c u r a r à las 
guapas? 

¡Sacadme d e esta hor r ib le d u d a , Dios mío! y e n t r e 
t an to . . . u n a m o s nues t ra felicitación á la del colega. 

Con mot ivo de u n a proposic ión de amnis t ía p r e ­
sentada por M. Laforque en la Cámara francesa, p a ­
rece ser q u e m e n u d e a r o n las gracias y que a lgunos 

d ipu tados lo di jeron: «Gallad, no sois francés; id á 
c h a r l a r á las Cortes españolas». 

Vamos , sí: ique son unos Daoizes] 
-aa-

En un t r en , unos pun tos , han r o b a d o 
la s emana pasada (no sé el día) 
mil doscientos c igar ros de diez cén t imos 
q u e iban á Ridavfa. 

No han sido, has ta a h o r a , hab idos los ra te ros 
ni falta quo les hace , 
p o r q u e si se han fumado ellos las b r e b a s 
á estas horas . . . de fijo son cadáveres . 

Hemos recibido las p r i m e r a s entregad de «El S u p l i ­
cio de una madre» , novela original de Jul io Víctor . 

Como es co laborador y amigo no me a t r evo á hace r 
de su obra el elogio que merece , pero como no es co­
sa de que por ser amigos vayan á q u e d a r us tedes sin 
leer la . . . ¡suscríbanse Vdes. á ella, qué diablo.'.. ¡Cuan­
to más amigos más claros! 

BU^ON 
A pesar de mis deseos 

y a u n q u e me digan faltón, 
esta vez no a b r o el buzón ; 
¡ t ra tándose de cor reos 
ya es b u e n a inaugurac ión! 

Barcelona: Imprenta de Pedro Ortega—Palau, 4 
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rrONrrji^lD^, por Cilla ^ 

- N o l o d u d e V d . , ü . P o l i c a i p o ; l a s ó r d e n e s e s t á n d a d a s , e l j e f e v e l a y | 

p r o n t o n o s l e v a n t a r e m o s . . „ l 
— H o m b r e , e s o d e b í a n V d e s . h a b é r m e l o a v i s a d o c o n t i e m p o , p o r q u e y o ^ 

y a m e h e l e v a n t a d o . 

- ¿ S i ? . í 
—Sí, , sefxpr; d e s d e l a s s e i s d e l a m a ñ a n a . ' 

LA MOSCA BLANCA 

PERIÓDICO SEMANAL/ LITERARIO, FESTIVO, ILUSTRADO 

S e p u b l i c a l o s m i é r c o l e s y c o l a b o r a n en é l 
los m e j o r e s e scr i tore s y l o s m á s 

r e n o m b r a d o s d ibu lante s 

PRECIOS DE VENTA 

Húmero suelto 15 céntinofi-
» atrasado 25 » 

AJDMimSTRî CION: 
CALLE DE FORTÜHY, HÚM. 43, EKTRESOELO 
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' r E ! 2 ^ Г T J ^ O I C З з ^ q Г , por Memcìm 

^^^^^^ 

¿ Q u é m i r a ? ¿ c u a l e s s u i n t e n t o ? 
¿ t r i u n f a r á D i o s , ó S a t á n ? 

í N ú ñ e z d e A r c o : El vértigo) 

U MOSCA 6LÁNCA 
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